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Conceito:

• O machismo é a sensação da condição autossuficiente do homem, associada ao seu orgulho, 
resultando no preconceito de gênero, na formação da sociedade patriarcal e na opressão 
contra as mulheres. 

 
Patriarcalismo: 

 

• O patriarcalismo é definido como a supremacia do homem nas relações sociais, seja no meio 
familiar ou até mesmo nas relações políticas, militares e econômicas. Não pode ser encarado 
como uma regra histórica, a condição social humana é construída compreendendo seres 
humanos como sujeitos históricos, havendo ao longo do tempo as sociedades matriarcais. 
Porém, em diversas sociedades, ocorreu o patriarcalismo, o tornando influente até a 
contemporaneidade. 

• Os traços essenciais de uma família patriarcal se baseiam na crença da existência de laços 
sanguíneos através de um antepassado comum, mítico ou real, a transmissão hereditária da 
posição de "chefe" ou de "senhor", de preferência ao primogênito da esposa legal ou de uma  
das esposas legais, ou ao exercício do poder através de normas tradicionais, independente de 
sua origem ou fundamento religioso.  

 
Na História: 

 
• As primeiras relações patriarcais definidas são conhecidas na antiguidade, através das tribos 

dos hebreus, onde os pastores tinham função central, exercendo inclusive funções religiosas. 
O patriarcalismo se acentuou em Atenas, na Grécia clássica e em Roma, quando os homens 
(Eupátridas e Patrícios) exerciam funções políticas, enquanto as mulheres eram vistas apenas 
como reprodutoras. 
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• “O escravo é totalmente desprovido do elemento deliberativo; a mulher o tem, mas não tem 
autoridade; o filho o tem, mas é incompleto”. Aristóteles. 

• Durante a Idade Média (V-XV), as relações patriarcais se mantiveram, se adequando as novas 
formas de organização social. O tratado de vassalagem, onde o suserano aceitava receber a 
família de camponeses em suas terras era primordialmente feita por homens considerados 
os chefes da família. 

• A Revolução Francesa de 1789 foi um dos momentos importantes da história que se questionou 
o patriarcalismo, visto que pelos seus ideais de Liberdade, Igualdade e Fraternidade tentavam 
colocar antigas relações entre homens e mulheres em contradição. Devido à crise econômica 
da França no século XVIII, cerca de 700 mulheres se direcionaram a Versalhes para trazer o 
Rei Luís XVI de volta à Paris. 

• Em 1791, foi redigido por Marie Gouze a Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã, como 
forma de repensar a Declaração do Homem e do Cidadão, no contexto da Revolução Francesa: 
“Mulher nasce livre e permanece igual ao homem em direitos” era a base da declaração. A 
convenção, formada por homens rejeitou o projeto. 

 
No Brasil: 

 
• No Brasil o patriarcalismo teve grande influência da colonização portuguesa. Durante o 

período colonial e Imperial, onde as relações sociais e econômicas se davam no meio Rural, os 
homens eram considerados agentes mais importantes da alta sociedade, tendo a posse de 
terras, da produção agrícola, dos escravos e do destino de sua família. As mulheres deveriam 
seguir as condições impostas pelos seus maridos, sem direitos a posses e a decisões, devendo 
cuidar do lar.  

 

 

 

 

 

 

 


